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      DEDICATÓRIA


      Para meus pais, José Carlos e Luzia Cristina,


      e minha irmã, Patrícia Camila.

    

  


  
    
      APRESENTAÇÃO


      :: TIAGO JOSÉ BERG


       


       


      Hinos são símbolos patrióticos oficiais – canções que despertam o sentimento de identidade nacional; signos que mantêm uma relação especial com as nações que representam. Enquanto as bandeiras e os brasões de armas portam-se como os ícones visuais de um determinado país, os hinos nacionais apresentam-se como os ícones musicais da nacionalidade.


      Ao cantarmos um hino criamos uma identidade coletiva em que experimentamos magicamente a nação em nós mesmos; não importa que as palavras sejam enfáticas ou triviais, que a música seja pretensiosa ou simplória. A consonância provocada pelo hino torna a pátria mais próxima, mais acessível ao nosso imaginário através de sua representação.


      A pátria adquire forma, configura-se no amor cantado a ela pelos atributos maternais, militares, naturais, monárquicos, divinos; complementarmente, com traços de exaltação à independência e à idéia de liberdade, na defesa de sua honra e glória.


      Delineando um capítulo recente dentro da história do simbolismo coletivo e da própria humanidade, os hinos nacionais surgiram com esse status no final do século XVIII, quando, com a formação dos primeiros estados nacionais modernos, passaram a figurar como elementos acessórios em um período de expansão do nacionalismo e das idéias de identidade e soberania. Presentes nas cerimônias políticas, diplomáticas, nos eventos esportivos (em especial nas Olimpíadas e Copas do Mundo); executados em rádios, cinemas, teatros, cerimônias políticas, festivais e paradas militares, os hinos nacionais atualmente promovem em sua solenidade o conhecimento e o respeito mútuos entre os povos no cotidiano da “família das nações”.


      Organizar os hinos de todos os países do mundo não é uma tarefa considerada simples a priori. Hoje, a grande diversidade no quadro geopolítico e as realidades distintas vividas por quase duas centenas de estados nacionais independentes revelam as dificuldades de inventariar informações precisas sobre todos os hinos nacionais, suas origens e suas constantes mudanças; por esse motivo, me baseei nas poucas fontes disponíveis, principalmente na bibliografia estrangeira relatada, nas representações diplomáticas e nos sites governamentais e fóruns específicos sobre o assunto.


      Apesar do que o título possa inicialmente prometer, nesta obra me restringi apenas a apresentar os hinos nacionais de 194 países reconhecidamente independentes ao longo do mundo. A despeito de muitas nações em busca da independência, de territórios e dependências possuírem canções com o status de “nacional” e serem dignas de figurar nesta categoria, procurarei abordá-las em uma futura publicação, que melhor atenda às demais entidades internacionais.


      Além da organização em ordem alfabética, com o nome usual do país, apresento uma pequena história sobre a origem do hino de cada nação, buscando situar o leitor no contexto em que ele foi elaborado e adotado. Também me dei ao trabalho de traduzir e interpretar grande parte dos hinos nacionais presentes neste livro devido à grande dificuldade de encontrar traduções acuradas em língua portuguesa para a maioria das letras, fato este que procurei enfatizar em minhas interpretações nas traduções realizadas. Gostaria de esclarecer que as traduções que me foram enviadas estão referenciadas com sua devida autoria (quando mencionadas) e que as letras em que não encontrei a origem da tradução foram creditadas às representações diplomáticas[1] que gentilmente me cederam a versão de seu hino em língua portuguesa. Nas nações que não possuem a letra original do hino em alfabeto latino, procurei apresentá-las na versão fonética romanizada, de forma a propiciar o entendimento do leitor na oportunidade de futuramente acompanhar o hino cantado. No final do livro apresento um quadro de curiosidades que possam enriquecer as informações a respeito dos autores e compositores de cada hino nacional.


      Aproveito a oportunidade para agradecer primeiramente a meus pais e à minha irmã pelo imensurável apoio recebido nestes quase dez anos em que iniciei minha pesquisa, um caminho que moldou meu caráter e me levou a conhecer novos mundos. Manifesto igualmente o meu agradecimento a todas as embaixadas, consulados e demais representações diplomáticas no Brasil e no exterior com os quais me correspondi e que nobremente me enviaram informações e sugestões a respeito de seus símbolos patrióticos.


      Caso o leitor ou diplomata disponha de informações diferentes a respeito das fontes, datas e traduções apresentadas ao longo das próximas páginas, pode enviá-las para o e-mail disponibilizado na orelha da capa deste livro, para que sejam atualizadas em uma futura edição. Gostaria de salientar que, insistentemente, busquei fontes confiáveis, e que (se por infelicidade) qualquer omissão ocorreu, esta seja creditada à dificuldade que tive de encontrar tais informações.


      Finalmente, espero que esta obra possa proporcionar ao leitor uma forma curiosa e profícua de conhecer as nações do mundo, servindo também como uma fonte de pesquisa e referência para ampliar o enriquecimento intelectual, acadêmico e cultural, além de possibilitar uma nova visão sobre o tema “hinos nacionais”.

    

  


  
    
      AFEGANISTÃO


      A República Islâmica do Afeganistão já mudou por cinco vezes o seu hino nacional desde 1926. Entre 1999 e 2002 o país não possuía um hino oficial, pois o governo, sob comando do regime do Taliban,[2] proibia qualquer manifestação musical. A recente Constituição afegã de 2004 já indicava a escolha de novos símbolos nacionais e o presente hino foi adotado em maio de 2006, com letra do poeta local Abdul Bari Jahani (1948-), acompanhado da música composta por Babrak Wasa (1948-).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Daa watan Afghanistan di


      Daa ezzat de har afghan di


      Kor de soli kor de tori


      Har bachi ye qahraman di.


       


      Daa hiwan ba til zaligi


      Laka limar pa eshna aasman


      Pa sina ki de Asia


      Laka zera wi jawidan


      Noom de haq mo di rahbar


      Wayoo Allaho Akbar,


      Wayoo Allaho Akbar.


      TRADUÇÃO :: tiago José Berg


      Esta terra é o Afeganistão,


      Ela é o orgulho de todo afegão,


      A terra da paz, a terra da espada,


      Onde seus filhos são todos bravos.


       


      Este é o país de todas as tribos,


      A terra dos baluches[3] e uzbeques,[4]


      Pashtuns[5] e hazaras,[6]


      Turcomenos[7] e tajiques,[8]


      Com eles, árabes[9] e gojares,[10]


      Pamirians,[11] nuristanes,[12]


      Barahawis[13] e qizilbashes,[14]


      Também os aimaq[15] e pashayes.[16]


       


      Esta terra brilhará para sempre,


      Como o sol no azul do céu,


      No coração da Ásia,


      Ela sempre permanecerá.


      Nós seguiremos um só Deus,


      E diremos: Deus é grande!


      E diremos: Deus é grande!

    

  


  
    
      ÁFRICA DO SUL


      Em 1997 a África do Sul adotou um “hino híbrido”, combinando os versos da canção Nkosi Sikelel’ iAfrika (Deus abençoe a África), popular entre os povos de origem negra do país desde 1897, quando foi escrita na Missão de Lovedale, Província do Cabo, por Enoch Mankayi Sontonga (1860-1904), e da canção Die Stem van Suid Afrika (O chamado da África do Sul), escrita por Cornelis Jacob Langenhoven (1873-1932), com música de Marthinus Lourens de Villiers (1885-1977) e usada como hino oficial do país pelos sul-africanos de origem branca entre 1957 e 1995. O novo hino utiliza versos de quatro das onze línguas oficiais do país.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      (xhosa/zulu)


      Nkosi Sikelel’ iAfrika


      Maluphakanyisw’ uphondo Iwayo,


      Yizwa imithandazo yethu,


      Nkosi sikelela, thina lusapho Iwayo.


       


      (sesotho)


      Morena boloka setjhaba sa heso,


      O fedise dintwa la matshwenyeho,


      O se boloke, o se boloke


      Setjhaba sa heso,


      Setjhaba sa South Afrika –


      South Afrika.


       


      (africânder)


      Uit die blou van onse hemel,


      Uit die diepte van ons see,


      Oor ons ewige gebergtes,


      Waar die kranse antwoord gee.


       


      (inglês)


      Sounds the call to come together,


      And united we shall stand,


      Let us live and strive for freedom,


      In South Africa our land.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      (xhosa/zulu)


      Deus abençoe a África,


      Que tua glória se eleve aos céus,


      Ouça e bendiga nossas orações.


      Deus nos abençoe; somos os filhos teus.


       


      (sesotho)


      Deus proteja esta nossa nação,


      Intervenha e acabe


      Com as guerras e lutas.


      Proteja-nos, proteja nossa nação,


      Nossa nação, a África do Sul –

      África do Sul.


       


      (africânder)


      Retumbando além de nosso céu azul,


      O quebrar de nossos profundos mares,


      Sobre nossas perpétuas montanhas,


      Onde os ecos dos rochedos ressoam...


       


      (inglês)


      Sons a chamar para seguirmos juntos,


      E unidos nós estaremos,


      Nos deixem viver e lutar por liberdade,


      Na África do Sul nossa terra.

    

  


  
    
      ALBÂNIA


      Escrito por Aleksander Stavre Drenova (1872-1947), o hino nacional albanês foi publicado pela primeira vez sob a forma de um poema em um jornal chamado Liri e Shqipërisë (Liberdade da Albânia) em Sófia, Bulgária, em abril de 1912. A música foi composta mais tarde pelo romeno Ciprian Porumbescu (1853-1883). O hino oficial seria adotado após a independência da Albânia, em novembro de 1912, com o título de Hymmi i Flamurit (Hino à Bandeira).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Hymni i Flamurit


       


      Rreth flamurit të përbashkuar,


      Me një dëshirë dhe një qëllim,


      Të gjithë Atij duke iu betuar,


      Të lidhim besën për shpëtim.


        


      Coro


      Prej lufte veç ay largohet,


      Që është lindur tradhëtor,


      Kush është burrë nuk friksohet,


      Po vdes, po vdes si një dëshmor.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg.


      Hino à Bandeira


       


      Unidos em torno da bandeira,


      Com uma única meta e intenção,


      Daremos a nossa palavra de honra


      Combatendo pela nossa salvação.


       


      Coro[17]


      Da luta só se afasta


      Quem já nasceu um traidor.


      O bravo não desanima,


      Mas cai, cai como um herói!

    

  


  
    
      ALEMANHA


      A letra do hino nacional alemão foi escrita pelo professor de literatura e poeta August Heinrich Hoffmann von Fallersleben (1798-1874) em agosto de 1841, durante o seu exílio nas ilhas Helgoland, na época uma possessão britânica, pois sentia muita saudade de sua terra natal. Fallersleben utilizou a melodia que Joseph Haydn (1732-1809) compôs em 1797 em honra ao imperador Francisco II, chamada Kaiser Quartett. A versão original da “Canção dos Alemães” possuía um total de três estrofes; as duas primeiras foram suprimidas após a Segunda Guerra Mundial.[18] Em novembro de 1991, a terceira estrofe foi declarada hino oficial, após a unificação do país.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Einigkeit und Recht und Freiheit


      Für das deutsche Vaterland!


      Danach laßt uns alle streben


      Brüderlich mit Herz und Hand!


      Einigkeit und Recht und Freiheit


      Sind des Glükkes Unterpfand.


      Blüh im Glanze dieses Glükkes,


      Blühe, deutsches Vaterland!


      Blüh im Glanze dieses Glükkes,


      Blühe, deutsches Vaterland!


      TRADUÇÃO :: Instituto Goethe


      Unidade e Direito e Liberdade,


      Para a Pátria Alemã!


      Isso queremos alcançar


      Fraternamente, com Coração e Mão!


      Unidade e Direito e Liberdade,


      São a garantia da felicidade.


      Floresça na Luz dessa Felicidade,


      Floresça, Pátria alemã!


      Floresça na Luz dessa Felicidade,


      Floresça, Pátria alemã!

    

  


  
    
      ANDORRA


      O hino nacional andorrano foi adotado em 8 de setembro de 1914. A letra foi escrita por Joan Benlloch i Vivó (1864-1926) e conta a história da fundação de Andorra por Carlos Magno.[19] Desde 1278 o pequeno principado mantém sua autonomia, na região dos Pirineus, entre a Espanha e a França. Já a música foi composta por Enric Marfany Bons (1871-1942).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      El gran Carlemany, mon Pare,


      Dels alarbs me deslliurá,

      I del cel vida em doná


      De Meritxell la gran Mare.

       


      Princesa nasquí i Pubilla


      Entre dos nacions neutrals,

      Sols resto l’única filla


      Del imperi Carlemany.


       


      Creient i Iliure onze segles


      Creient i Iliure vull ser.

      Siguen els furs mos tutors!


      I mos Prínceps defensors!


      I mos Prínceps defensors!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      O grande Carlos Magno, meu Pai,


      Dos árabes me libertou,


      E do céu a vida me doou


      De Meritxell[20] a grande Mãe.


       


      Princesa nasci e herdeira


      Neutra entre duas nações,


      Sou a única filha restante


      Do império de Carlos Magno.


       


      Crendo e livre onze séculos


      Crendo e livre vou ser.


      Sejam os foros[21] meus tutores!


      E meus Príncipes defensores!


      E meus Príncipes defensores!

    

  


  
    
      ANGOLA


      A República de Angola conquistou sua independência de Portugal em 11 de novembro de 1975. Naquele mesmo ano, durante a luta pela libertação do país, o hino nacional foi escolhido através de um concurso organizado pelo Ministério da Informação, cuja letra é de autoria do professor, advogado e ex-ministro da Informação Manuel Rui Alves Monteiro (1941-); para acompanhar os versos, a música foi composta por Rui Alberto Vieira Dias Mingas (1939-).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Oh! Pátria nunca mais esqueceremos


      Os heróis do quatro de fevereiro[22]


      Oh! Pátria nós saudamos os teus filhos


      Tombados pela nossa independência.


      Honramos o passado e a nossa história,


      Construindo no trabalho o homem novo.


      Honramos o passado e a nossa história,


      Construindo no trabalho o homem novo.


        


      Coro


      Angola, avante!


      Revolução, pelo Poder Popular!


      Pátria Unida, Liberdade,


      Um só Povo, uma só Nação!


       


      Levantemos nossas vozes libertadas


      Para a glória dos povos africanos


      Marchemos, combatentes angolanos,


      Solidários com os povos oprimidos.


      Orgulhosos lutaremos pela Paz


      Com as forças progressistas do mundo.


      Orgulhosos lutaremos pela Paz


      Com as forças progressistas do mundo.

    

  


  
    
      ANTÍGUA E BARBUDA


      O hino nacional de Antígua e Barbuda foi originalmente adotado em 1967, quando o país ganhou autonomia administrativa junto ao governo britânico, e oficializado em novembro de 1981, ano de sua independência. A letra foi escrita pelo estadista, deputado e presidente do Senado Novelle Hamilton Richards (1917-1986); já a música foi composta por Walter Garnet Picart Chambers (1908-2003).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO 


      I


      Fair Antigua, we salute thee!


      Proudly we this anthem raise


      To thy glory and thy beauty,


      Joyfully we sing the praise


      Of the virtues, all bestowed


      On thy sons and daughters free;


      Ever striving, ever seeking,


      Dwell in love and unity.


       


      II


      Raise the standard! Raise it boldly!


      Answer now to duty’s call


      To the service of your country,


      Sparing nothing, giving all;


      Gird your lions and join the battle


      Gains fear, hate and poverty,


      Each endeavouring, all achieving,


      Live in peace where man is free.


        


      III


      God of nations, let thy blessing


      Fall upon this land of ours;


      Rain and sunshine ever sending,


      Fill her fields with crops and flowers;


      We her children do implore thee,


      Give us strength, faith, loyalty,


      Never failing, all enduring,


      To defend her liberty.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg 


      I


      Digna Antígua, nós te saudamos!


      Este hino com orgulho entoamos


      Pela tua glória e tua beleza,


      Em louvor alegremente cantamos


      Das virtudes, todas elas outorgadas


      Livremente aos teus filhos e filhas;


      Sempre combatendo e demandando,


      Vivemos em amor e unidade.


       


      II


      Levantai o estandarte com bravura!


      Respondei agora ao dever chamado


      Ao serviço do teu país,


      Nada guardando, tudo ofertando;


      Armai-vos e juntai-vos à batalha


      Contra o medo, o ódio e a pobreza,


      Conseguindo, pelo esforço de todos,


      Vida em paz onde o homem é livre.


        


      III


      Deus das nações, que as tuas bênçãos


      Caiam sobre a nossa terra;


      Que não nos falte chuva e sol,


      A encher os campos de flores e colheitas;


      Nós, filhos desta terra te imploramos,


      Dá-nos força, fé e lealdade,


      Nunca vacilando, em tudo perseverando,


      Para defender a sua liberdade.

    

  


  
    
      ARÁBIA SAUDITA


      Apresentado ao público pela primeira vez em 1947, o hino foi escrito por Ibrahim Khafaji (1935-) e teve sua música composta por Abdel Arman Al-Khateeb (1923-). Em 1950 foi oficializado como hino nacional do Reino da Arábia Saudita.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Sarei Lil Majd Walalya


      Majjedi Le Khaleg Assama


      Warfai El Khaffag Akhdar


      Yahmil Annoor al mosattar


      Raddedy Allah Wakbar


      Yamawteni Mawtenii Gad


      Isht Fakhr Al Moslemeen


      Aash Al Maleek Lelalam Walwatan.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Apressai-vos à glória e supremacia!


      Glorifica o Criador dos céus


      E eleve a bandeira verde


      Que porta o emblema da Luz!


      Repita: Deus é Grande!


      Viva! Ó minha pátria,


      Orgulho para os muçulmanos


      Viva ao rei, à bandeira, à pátria!

    

  


  
    
      ARGÉLIA


      Qassaman (O Juramento) foi escrito em 25 de abril de 1955 na prisão de Barberousse, em Argel, pelo poeta Moufdi Zakariah (1930-1978), quando foi preso pelas tropas coloniais francesas. A letra recebeu, mais tarde, música do compositor egípcio Mohamed Fawzi (1918-1966) e foi adotada como hino nacional da Argélia em 1963, após a independência do país.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Qassamann


        


      I


      Qassaman Binnazilat Ilmahiqat


      Waddimaa Izzakiyat Ittahirat


      Qassa Walbonood Illamiaat Ilkhafiqat


      F’Ilgibal Ishshamikhat


      Ishshahiqat


      Nahno Thurna


      Fahayaton Aw ma maat


      Wa Aqadna Alazma An Tahya Algazair


      Fashhadoo! Fashhadoo!


      Fashhadoo!


       


      II


      Nahno Gondon


      Fi Sabil Il hakki Thorna


      Wa Ila Isstiqlalina Bilharbi Kumna.


      Lam Yakon Yossgha Lana Lamma Natakna


      Fattakhathna Rannat AIbaroodi Wazna.


      Wa Azafna Naghamat


      Alrashshashi Lahna


      Wa Aqadna Alazmat An Tahya Algazair.


      Fashhadoo! Fashhadoo!


      Fashhadoo!


        


      III


      Nahno min Abtalina Nadfaoo Gondan


      Wa Ala Ashlaina Nassnaoo


      Magdan.


      Wa Ala Arwahena Nassado


      Khuldan


      Wa Ala Hamatina Narfao


      Bandan.


      Gabhato’ Ltahreeri


      Aataynaki Ahdan


      Wa Aqadna Alazma An Tahya Algazair.


      Fashhadoo! Fashhadoo!


      Fashhadoo!


        


      IV


      Sarkhato ‘lawtani


      Min Sah Ilfida


      Issmaooha Wasstageebo Linnida


      Waktobooha


      Bidimaa Ilshohadaa


      Wakraooha Libany Ilgeeli ghadan.


      Kad Madadna


      Laka Ya Magdo Yada


      Wa Aqadna Alazma An Tahya Algazair.


      Fashhadoo! Fashhadoo!


      Fashhadoo!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      O Juramento[23]


        


      I


      Nós juramos, pelo raio que destrói,


      Pelos rios de generoso sangue derramado,


      Pelas brilhantes bandeiras que drapejam,


      Pairando orgulhosas


      Sobre as altas montanhas.


      Que levantaremos


      E se vivermos ou morrermos.


      Estamos decididos que a Argélia viva!


      Testemunharemos! Testemunharemos! Testemunharemos!


       


      II


      Somos soldados


      Em combate pela verdade


      E por nossa independência lutamos,


      Quando falamos ninguém nos ouviu,


      Então adotamos


      O som da pólvora para nosso ritmo,


      E o som das armas como nossa melodia.


      Estamos decididos que a Argélia viva!


      Testemunharemos! Testemunharemos! Testemunharemos!


        


      III


      Com os nossos heróis faremos um exército.


      Com os nossos mortos


      Edificaremos uma glória.


      Os nossos espíritos


      Ascenderão à imortalidade.


      E sobre nossos ombros


      Ergueremos o estandarte.


      E à Frente de Libertação,


      Fizemos um juramento:


      Estamos decididos que a Argélia viva!


      Testemunharemos! Testemunharemos! Testemunharemos!


        


      IV


      O clamor da Pátria


      Soa nos campos de batalha.


      Escutai e respondei à chamada!


      Que seja escrito


      Com o sangue dos mártires,


      E lido pelas gerações futuras.


      Oh! Glória,


      Resistimos com nossas vidas por ti!


      Estamos decididos que a Argélia viva!


      Testemunharemos! Testemunharemos! Testemunharemos!

    

  


  
    
      ARGENTINA


      A “Marcha da Pátria”, também conhecida como “Canção Patriótica”, foi escrita pelo portenho Vicente López y Planes (1785-1856), baseada na música composta pelo espanhol de origem catalã Blas Parera (1765-1830) em 1812. Em 11 de maio de 1813 o hino foi aprovado pela Assembléia Geral Constituinte, mas foi por volta de 1847 que a canção apareceu pela primeira vez com o título de “Hino Nacional Argentino”. Em 30 de março de 1900, um decreto presidencial reformulou as estrofes do hino para a presente versão. [24]


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Oíd ¡mortales! El grito sagrado:


      ¡Libertad, libertad, libertad!


      Oíd el ruido de rotas cadenas,


      Ved en trono a la noble Igualdad


      Ya su trono dignísimo abrieron


      Las Provincias Unidas del Sud!


      Y los libres del mundo responden:


      Al gran Pueblo Argentino, Salud!


        


      Coro


      Sean eternos los laureles


      Que supimos conseguir:


      Coronados de gloria vivamos


      O juremos con gloria morir.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Ouçam, mortais! O grito sagrado:


      Liberdade, liberdade, liberdade!


      Ouçam o ruído de romper as correntes,


      Vejam em trono a nobre Igualdade.


      Já seu trono digníssimo abriram


      As Províncias Unidas do Sul!


      E os livres do mundo respondem:


      Ao grande Povo Argentino, Saúdam!


        


      Coro


      Sejam eternos os lauréis


      Que soubemos conseguir:


      Coroados de glória vivamos,


      Ou juremos com glória morrer!

    

  


  
    
      ARMÊNIA


      A letra de Mer Hayrenik (Nossa Pátria) foi escrita em meados do século XIX pelo poeta Miqáyel Ghazari Nalbandyan (1829-1866). O hino foi usado pela primeira vez entre os anos 1918 e 1920, quando se formou a primeira República da Armênia, e recebeu música do compositor Barsegh Kanachyan (1885-1967). Assim como os símbolos nacionais das repúblicas que foram incorporadas à União Soviética, foi criado um hino estatal para o país em 1944, com música do compositor clássico Aram Khatchaturian. Após a declaração de independência da Armênia da União Soviética, Mer Hayrenik foi restaurado como hino nacional do país em 1º de julho de 1991.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Mer Hayrenik


        


      I


      Mer Hayrenik, azat, ankakh,

      Vor aprel eh dareh dar

      Yur vortikeh ard kanchoom eh

      Azat, ankakh Hayastan.


       


      II


      Aha yeghbair kez mi drosh,

      Vor im dzerkov gortzetsi

      Gishernereh yes koon chegha,

      Artasoonkov lvatsi.


        


      III


      Nayir nran yerek gooynov,

      Nvirakan mer nshan,

      Togh poghpoghi tshnamoo dem,

      Togh misht pantza Hayastan.


        


      IV


      Amenayn tegh maheh mi eh

      Mard mee ankam pit merni,

      Baytz yerani vor yur azgi

      Azatootyan keh zohvi.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Nossa Pátria


        


      I


      Nossa pátria, livre, independente,

      Que tem vivido por séculos,

      Eis que chama seus filhos

      À Armênia livre, independente.


       


      II


      A ti, irmão, esta bandeira

      Que teci com as minhas mãos

      Passei noites sem dormir

      Lavando-a com minhas lágrimas.


        


      III


      Vide-a em suas três cores

      Este nosso símbolo sagrado

      Que flamule perante o inimigo

      Que glorifique sempre a Armênia.


        


      IV


      A morte é igual em qualquer lugar,

      O homem morre uma única vez,

      Que seja abençoado quem perece

      Pela liberdade de sua nação.

    

  


  
    
      AUSTRÁLIA


      O hino nacional australiano foi composto por Peter Dodds McCormick (1834-1916) e apresentado pela primeira vez em Sidney, em 30 de novembro de 1878. Em 1907 o governo da Austrália recompensou McCormick com 100 libras por sua composição patriótica. Entretanto, God Save The Queen (hino nacional britânico) era usado como hino nacional do país desde o final do século XIX, e Waltzig Matilda, Song of Australia, e Advance Australia Fair eram as canções mais populares entre os australianos até então. Em 1977 o governo australiano organizou um plebiscito para a escolha do hino que mais agradava à população. Advance Australia Fair recebeu 43% dos votos e se tornou o hino oficial do país em 19 de abril de 1984.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Advance Australia Fair


        


      I


      Australians all let us rejoice,


      For we are young and free;


      We’ve golden soil and wealth for toil,


      Our home is girt by sea.


      Our land abounds in nature’s gifts


      Of beauty rich and rare;


      In history’s page, let every stage


      Advance Australia Fair.


      In joyful strains then let us sing,


      Advance Australia Fair.


       


      II


      Beneath our radiant Southern Cross


      We’ll toil with hearts and hands;


      To make this Commonwealth of ours


      Renowned of all the lands;


      For those who’ve come across the seas


      We’ve boundless plains to share;


      With courage let us all combine


      To Advance Australia Fair.


      In joyful strains then let us sing,


      Advance Australia Fair.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Avance Justa Austrália


        


      I


      Australianos alegremo-nos todos,


      Por nós sermos jovens e livres;


      Nós temos rica e áurea terra a labutar,


      Nossa pátria é cingida pelo mar.


      Nossa terra abunda em dons naturais


      De beleza rica e rara;


      Na página da história, sempre consiga


      Avançar Justa Austrália.


      Em jovial harmonia nos deixem cantar,


      Avance Justa Austrália!


       


      II


      Sob nosso radiante Cruzeiro do Sul[25]


      Nós labutaremos com corações e mãos;


      Fazendo de nossa Comunidade


      Renomada por todas as terras;


      Para os que vieram cruzando os mares


      Nós temos planícies ilimitadas a repartir;


      Com coragem nos deixem a todos unir


      Para avançar Justa Austrália.


      Em jovial harmonia nos deixem cantar,


      Avance Justa Austrália!

    

  


  
    
      ÁUSTRIA


      Tanto a letra quanto a música do atual hino nacional austríaco foram selecionadas em uma competição de âmbito nacional realizada em 1946, para substituir o antigo hino da década de 1920. A música é atribuída ao compositor Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791), mas foi provavelmente composta por Johann Holzer (1753-1818). A letra foi adaptada pela poetisa vienense Paula von Preradovic (1887-1951). Em 25 de fevereiro de 1947, ele foi decretado hino oficial do país.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO 


      I


      Land der Berge,

      Land am Strome,


      Land der Äcker, Land der Dome,


      Land der Hämmer, zukunftsreich!


      Heimat bist du großer Söhne,


      Volk, begnadet für das Schöne,


      Vielgerühmtes Österreich!


      Vielgerühmtes Österreich!


       


      II


      Heiß umfehdet,

      wild umstitten,


      Liegst dem Erdteil du inmitten


      Einen starken Herzen gleich!


      Hast seit frühen Ahnentagen hoher


      Sendung Last getragen.


      Vielgeprüftes Österreich!


      Vielgeprüftes Österreich!


        


      III


      Mutig in die neuen Zeiten,


      Frei und gläubig


      Sieh uns schreiten,


      Arbeitsfroh und hoffnungsreich!


      Einig lass in Brüderchören,


      Vaterland, dir Treue schwören,


      Vielgeliebtes Österreich!


      Vielgeliebtes Österreich!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg 


      I


      Terra de montanhas,


      Terra na margem do rio,[26]


      Terra de campos, terra das catedrais,[27]


      Terra dos martelos,[28] de futuro próspero!


      Tu és a pátria de grandes filhos,


      Uma nação dotada de belezas,


      Áustria, de muitas glórias!


      Áustria, de muitas glórias!


       


      II


      Arduamente combativa,

      Defendida bravamente,


      Estás no meio de teu continente,


      Como um forte coração!


      Desde outrora, o pressentir destas alturas


      Conduz o peso de tuas determinações.


      Áustria, de muitas provas!


      Áustria, de muitas provas!


        


      III


      Valentes nestes novos tempos,


      Nos vejam livres


      E fiéis a caminhar,


      Alegres no labor e ricos em esperança!


      Unidos deixem-nos em coro fraternal


      Nossa pátria, jurar tua lealdade


      Áustria, muito amada!


      Áustria, muito amada!

    

  


  
    
      AZERBAIJÃO


      Em janeiro de 1920, o poema de Ahmed Javad (1892-1937), com música de Uzeir Hajibeyov (1885-1948), venceu o concurso para a escolha do primeiro hino nacional do Azerbaijão. Em abril do mesmo ano o país foi incorporado à União Soviética e o hino não chegou a ser adotado. De 1944 a 1991, um hino estatal foi criado para servir de símbolo à então República Socialista Soviética do Azerbaijão. Após o país declarar sua independência dos soviéticos, em 30 de agosto de 1991, a composição criada por Javad e Hajibeyov foi oficialmente adotada como hino nacional no dia 27 de maio de 1992.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Azerbaijan! Azerbaijan!


      A gahraman övladen shanle vatan.


      Sandan ötr jan


      Vermae jomle hazeriz.


      Sandan ötr gan


      Tökmae jomle hazeriz!


      Oochrangle bayraginle massaud yasha!


      Meanlerle jan goorban olde!


      Senan harba maydon olde!


      Hogogindan kechan asgar


      Hara beer gahraman olde!


      San olasan goolostan,


      Sana har on jan goorban!


      Sana mean beer manhabat


      Senamde totmosh makan!


      Namosoono hifz etmae,


      Bayragine oksaltmae.


      Jomle gangler moshtagder!


      Shanle Vaten! Shanle Vaten!


      Azerbaijan! Azerbaijan!


      Azerbaijan! Azerbaijan!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Azerbaijão! Azerbaijão!


      Ó grande pátria, teus filhos são heróis.


      Estamos prontos


      Para sermos os teus mártires.


      Estamos prontos


      Para lhe verter o nosso sangue!


      A bandeira tricolor floresça honorável!


      Milhares de vidas se sacrificaram!


      Um campo de batalhas em ti se fez!


      Todo soldado devoto, um herói tornou-se!


      E prosperastes então!


      Minha vida lhe é dedicada,


      Meu amor por ti está gravado


      Profundamente em meu coração!


      Uma vez entre milhares,


      Para tudo resguardar,


      E para a tua bandeira honrar.


      Toda a juventude está pronta!


      Grande Pátria! Grande Pátria!


      Azerbaijão! Azerbaijão!


      Azerbaijão! Azerbaijão!

    

  


  
    
      BAHAMAS


      O hino nacional das Bahamas foi adotado em 10 de julho de 1973, data da independência do país. Ele foi selecionado em um concurso nacional realizado no começo daquele ano, que foi vencido pelo professor de música Timothy Gibson (1903-1978). A composição de Gibson, escrita quatro anos antes, foi escolhida pelos juízes por unanimidade, concorrendo com mais dois hinos de sua autoria que fizeram parte das 12 melhores canções participantes da grande final.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Lift up your head to the rising sun, Bahamaland;


      March on to glory,


      Your bright banners waving high.


      See how the world


      Marks the manner of your bearing!


      Pledge to excel


      Through love and unity.


      Pressing onward,
 march together to a common loftier goal.


      Steady sunward,


      Though the weather hide


      The wide and treacherous shoal.


      Lift up your head to the rising sun, Bahamaland;


      Till the road you’ve trod

      lead unto your God,


      March on, Bahamaland!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Erga-te a cabeça ao raiar do sol,

      Terra das Bahamas,


      Marche para a glória,


      Teu brilhante pendão tremula ao alto,


      Veja como o mundo


      Ressalta teus ilustres atos!


      Garanta a excelência


      Para a unidade e amor.


      Avance premente,

      Marche unida por uma meta maior.


      Firme-se ao sol,


      Ainda que o tempo obscuro


      Vos ensine os empecilhos.


      Erga-te a cabeça ao raiar do sol,

      Terra das Bahamas,


      Prepare o teu caminho

      Para guiar-lhe até Deus,


      Marche, terra das Bahamas!

    

  


  
    
      BANGLADESH


      A letra e a música do hino nacional de Bangladesh são de autoria do célebre escritor, poeta, músico e filósofo Rabindranath Tagore (1861-1941), primeiro asiático a receber o Prêmio Nobel de Literatura, em 1913. Amar sonar Bangla (Minha Bengala dourada) foi escrita originalmente em 1905 e se tornou uma canção popular de unidade do povo bengali desde então. Ela foi adotada como hino nacional em 1971 pelo governo de Bangladesh e oficializada em 13 de janeiro de 1972, após a independência do país. Tagore também compôs o hino nacional da Índia.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Amar Sonar Bangla


       


      Amar sonar Bangla,


      Ami tomake bhalobashi.


      Chirodin tomar akash,


      Tomar batash,


      Amar prane bajae bashi.


       


      O ma,


      Phagune tor amer bone


      Ghrane pagol kôre,


      Mori hae, hae re,


      O ma,


      Ôghrane tor bhôra khete


      Ami ki dekhechhi modhur hashi.


       


      Ki shobha, ki chhaea go,


      Ki sneho, ki maea go,


      Ki ãchol bichhaeechho


      Bô er mule,


      Nodir kule kule!


       


      Ma, tor mukher bani


      Amar kane lage,


      Shudhar môto,


      Mori hae,


      Hae re,


      Ma, tor bôdonkhani molin hole,


      Ami nôeon jôle bhashi.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Minha Bengala Dourada[29]


       


      Minha Bengala dourada,


      Eu te amo!


      Teus céus eternos,


      Teu ar... Deixaram meu coração


      Em melodia como uma flauta.


       


      Na primavera, oh minha mãe,


      A fragrância de tuas mangueiras


      Me faz pular de alegria


      Ah! Que emoção!


      No outono, ó, minha mãe,


      Em pura floração nos arrozais,


      Eu vejo por toda parte: doces sorrisos!


       


      Ah, que beleza, que sombras,


      Que afeição, que ternura!


      Que uma colcha tu estendeste


      Aos pés das figueiras


      E ao longo das margens dos rios!


       


      Ó, minha mãe,


      Palavras de teus lábios


      São como néctar para meus ouvidos!


      Ah, que emoção!


      Ó, minha mãe,


      Se a tristeza encobre tua face,


      Meus olhos também se enchem de lágrimas!

    

  


  
    
      BARBADOS


      O hino nacional de Barbados foi adotado em 30 de novembro de 1966, após a independência do país. A letra foi escrita por Irvine Louis Burguie (1924-), que nasceu no bairro do Brooklyn, em Nova York, Estados Unidos, filho de pai americano e mãe barbadiana. A música foi composta por Roland Edwards (1912-1985). Por causa de sua cegueira parcial, ele foi ajudado por suas filhas, Nannette e Eullia, durante os arranjos musicais do hino.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO 


      I


      In plenty and in time of need


      When this fair land was young


      Our brave forefathers


      Sowed the seed


      From which our pride is sprung,


      A pride that makes no wanton boast


      Of what it has withstood


      That binds our hearts


      From coast to coast,


      The pride of nationhood.


        


      Coro


      We loyal sons and daughters all


      Do hereby make it known


      These fields and hills beyond recall


      Are now our very own.


      We write our names


      On history’s page


      With expectations great,


      Strict guardians of our heritage,


      Firm craftsmen of our fate.


       


      II


      The Lord has been the people’s guide


      For past three hundred years.


      With Him still on the people’s side


      We have no doubts of fears.


      Upward and onward we shall go,


      Inspired, exulting, free,


      And greater will our nation grow


      In strength and unity.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg 


      I


      Na abundância e no tempo de falta,


      Quando esta digna terra era jovem


      Nossos bravos ancestrais


      Semearam a semente


      Do qual nosso orgulho floresceu,


      Um orgulho que não se faz vangloriar


      Do qual tudo isso resistiu


      Que atou nossos corações


      De costa a costa,


      O orgulho da nacionalidade.


        


      Coro


      A todos nós, leais filhos e filhas


      Que isto se faça conhecer.


      Estes campos e colinas imemoráveis


      Agora são a nossa própria verdade.


      Escrevemos nossos nomes


      Nas páginas da história


      Com expectações grandiosas,


      Estritos guardiões de nossa herança,


      Firmes artesões de nosso destino.


       


      II


      O Senhor foi o guia do povo


      Por trezentos anos passados.


      Com Ele ainda ao lado do povo


      Nós não temos dúvidas ou medos.


      Além e adiante nós avançaremos,


      Inspirados, exaltados, livres,


      E grandiosa nossa nação crescerá,


      Em poder e unidade.

    

  


  
    
      BAREIN


      O Reino do Barein, país insular na península Arábica, adotou seu hino nacional em agosto 1971, de autoria de Mohamed Sudqi Ayyash (1925-2000), logo após a independência. Em 2002 a letra do hino foi revisada pelo rei Hamad bin Isa Al Khalifa (1950-) e a música original foi mantida.[30]


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Bahrainona,


      Maleekuna,


      Ramz-ul-wi’am,


      Dustooruha ‘alil-makanati

      Wal-maqam;


      Meethaqoha nahjush-shari’ati

      Wal-uroobati wal-qiyam,


      ‘Ashat mamlakat-ul-bahrain,


      Baladol kiram,


      Mahdos-salam,


      Dustooruha ‘alil-makanati

      Wal-maqam;


      Meethaqoha nahjush-shari’ati

      Wal-uroobati wal-qiyam,


      ‘Ashat mamlakat-ul-bahrain.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Nosso Barein!


      Nosso Rei!


      Um símbolo de harmonia;


      Sua constituição,


      Em elevada ordem e posição,


      É escrita nos modos da sharia,[31]


      Do arabismo, dos valores;


      Vida longa ao Reino do Barein!


      País de nobres,


      Berço da Paz,


      Sua constituição,


      Em elevada ordem e posição,


      É escrita nos modos da sharia,


      Do arabismo, dos valores;


      Vida longa ao Reino do Barein!

    

  


  
    
      BELARUS


      Em 1995, a República de Belarus (ou Bielorússia) manteve como hino nacional a melodia de Nester Sakalouski (1902-1950), adotada em 1955, quando o país era integrante da União Soviética. A antiga letra deixou de ser usada em 1991, logo depois da declaração de independência. O hino permaneceria sem uma letra oficial até 2 de julho de 2002, quando um decreto do presidente Alexander Lukashenko oficializou os versos escritos por Minkhas Klimkovich (1899-1954) e Uladzimir Karyzna (1938-).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      My Bielarusy


        


      I


      My, Belarusy – mirnyja ljudzi,

      Sertsam addanyja rodnaj zjamli.

      Shchyra sjabrujem, sily gartujem

      My w pratsavitaj, vol’naj sjam’i!


        


      Coro


      Slawsja zjamli nashaj svetlaje imja,

      Slawsja, narodaw braterski sajuz!

      Nasha ljubimaja matsi-Radzima,

      Vechna czyvi i kvitnej, Belarus!


       


      II


      Razam z bratami muczna vjakami

      My baranili rodny parog,

      W bitvach za volju, bitvach za dolju

      Svoj zdabyvali stsjag peramog!


        


      III


      Druczba narodaw – sila narodaw –

      Nash zapavetny, sonechny shljach.

      Gorda cz uzvisja w jasnyja vysi,

      Stsag peramoczny – radastsi stsjag!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Nós Bielo-Russos


        


      I


      Nós, Bielo-russos – um povo pacífico,


      Nosso coração é por nossa terra natal,


      Em cordialidade, nos fortalecemos,


      Dentro de uma família laboriosa e livre!


        


      Coro


      Glória ao brilhante nome de nossa terra,


      Glória à união fraternal de nossos povos!


      Nossa bem-amada Pátria-Mãe,


      Vida longa e próspera, Belarus!


       


      II


      Juntos como irmãos, em coragem, por séculos,


      Defendemos nossos natos princípios,


      Nas lutas pela liberdade, nas lutas pelo destino,


      Ganhamos nossas bandeiras da vitória!


        


      III


      A amizade dos povos é o poder dos povos,


      É o nosso caminho iluminado e venerável,


      Elevaremos orgulhosos, nas brilhantes alturas,


      A bandeira da vitória, a bandeira do júbilo!

    

  


  
    
      BÉLGICA


      O hino apareceu pela primeira vez em setembro de 1830, escrito por revolucionários no café l’Aigle d’Or, em Bruxelas, durante o movimento pela independência do país. A letra recebeu música do maestro, violinista e cantor de ópera François van Campenhout (1779-1848) e foi apresentada ao público naquele mesmo mês. Em 1860 o primeiro-ministro belga, Charles Rogier (1800-1885), reformulou alguns versos do hino, redigindo-lhe em quatro estrofes. Em 8 de agosto de 1921, a quarta estrofe escrita por Rogier foi decretada oficialmente como hino nacional da Bélgica. A versão em holandês do hino foi escrita em 1918 por Victor Ceulemans (1887-1969) e adotada em 1938.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO (francês)


      La Brabançonne


       


      Ò Belgique,


      ò mère chérie,


      A toi nous cœur sa toi nos bras!


      A toi notre sang,


      ô Patrie!


      Nous le jourons tous, tu vivrás!


      Tu vivrás toujours grande et belle


      Et ton invincible unité


      Aura pour devise

      immortelle:


      Le Roi, la Loi, la Liberté!


      Aura pour divise

      immortelle:


      Le Roi, la Loi, la Liberté!


      Le Roi, la Loi, la Liberté!


      Le Roi, la Loi, la Liberté!


      HINO (Holandês)


      La Brabançonne


       


      O dierbaar België,


      o heilig land der vaardren


      Onze ziel en ons hart zijn U gewijd.


      Aan vaard ons kracht


      en het bloed van ons aadren,


      Wees ons doel in arbeid en in strijd.


      Bloei, o land in eendracht niet te breken,


      Wees immer U zelf en ongeknecht.


      Het woord getrouw dat ge onbevreesd moogt spreken:


      Voor Vorst, voor vrijheid en voor recht,


      Het woord getrouw dat ge onbevreesd moogt spreken:


      Voor Vorst, voor vrijheid en voor recht,


      Voor Vorst, voor vrijheid en voor recht,


      Voor Vorst, voor vrijheid en voor recht.


      TRADUÇÃO :: Embaixada da Bélgica em Brasília


      A Canção de Brabante[32]


       


      Ó Bélgica,


      Ó mãe querida,


      A ti nossos corações, a ti nossos braços!


      A ti nosso sangue,


      ó Pátria!


      Nós todos juramos, tu viverás!


      Tu viverás sempre grande e bela


      E tua invencível unidade.


      Terá por lema imortal:


      O Rei, a Lei, a Liberdade!


      Terá por lema imortal:


      O Rei, a Lei, a Liberdade!


      O Rei, a Lei, a Liberdade!


      O Rei, a Lei, a Liberdade!

    

  


  
    
      BELIZE


      Land of the Free (Terra dos Livres) foi escrito em 1963 por Samuel Alfred Haynes (1898-1971), um soldado que lutou ao lado dos britânicos durante a Primeira Guerra Mundial. Mais tarde, o poema recebeu música do compositor Selwyn Walford Young (1899-1977). Foi oficialmente adotado como hino nacional em 1981, após a independência do país.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Land of the Free


        


      I


      O, Land of the Free


      By the Carib Sea,


      Our manhood


      We pledge to thy liberty!


      No tyrants here linger,


      despots must flee


      This tranquil haven of democracy


      The blood of our sires


      which hallows the sod,


      Brought freedom


      From slavery oppression’s rod,


      By the might of truth


      And the grace of God.


      No longer shall we be hewers of wood.


        


      Coro


      Arise! Ye sons of the Baymen’s clan,


      Put on your armours, clear the land!


      Drive back the tyrants, let despots flee!


      Land of the Free by the Carib Sea!


       


      II


      Nature has blessed thee

      With wealth untold,


      O’er mountains and valleys


      Where prairies roll;


      Our fathers, the Baymen,

      Valiant and bold


      Drove back the invader;

      This heritage bold


      From proud Rio Hondo

      To old Sarstoon,


      Through coral isle,

      Over blue lagoon;


      Keep watch with the angels,

      The stars and moon;


      For freedom comes

      To-morrow’s noon.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      Terra dos Livres


        


      I


      Ó, Terra dos Livres


      Junto ao Mar do Caribe,


      Nossa coragem


      Nos garante a tua liberdade!


      Aqui nenhum tirano hesita,


      déspotas que fujam


      Deste tranqüilo refúgio da democracia.


      O sangue de nossos pais,


      que consagra o solo,


      Traz liberdade


      Ao açoite da escrava opressão,


      Pela força da verdade


      E a graça de Deus.


      Não mais somos lenhadores na floresta.


        


      Coro


      Surjam! Vós filhos do clã dos Baymen,[33]


      Vistam vossas armaduras, purifiquem a terra!


      Rechaçai os tiranos, que fujam os déspotas!


      Terra dos Livres junto ao mar do Caribe!


       


      II


      A natureza te abençoa

      Com riqueza incontável,


      Sobre montanhas e vales


      Onde ondulam os campos;


      Nossos pais, os Baymen,

      Valentes e audazes


      Rechaçaram o invasor;

      E esta herança persiste


      Do impetuoso rio Hondo[34]

      Ao antigo Sarstun,[35]


      Através da ilha coralina,

      Sobre a lagoa azul;


      Resguarda-lhe com os anjos,

      As estrelas e a lua;


      Pois a liberdade chega

      Ao meio-dia de amanhã.

    

  


  
    
      BENIN


      Com letra e música de Gilbert Jean Dagnon (1926-), L’Aube Nouvelle (A Nova Alvorada), como é conhecido o hino nacional beninense, foi adotado em 1960, época em que esta nação se chamava Daomé. Situado na costa da África Ocidental, o país foi rebatizado de Benin em 1975.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      L’Aube Nouvelle


        


      I


      Jadis à son appel,

      Nos aieux sans faiblesse


      Ont su avec courage,

      Ardeur pleins d’allegresse


      Livrer au prix du sang


      Des combats éclatants.


      Accourez-vous aussi,

      Bâtisseurs du présent,


      Plus forts dans l’unité,

      Chaqu’jour a la tache,


      Pour la prosperité,

      Construisez sans relâche.


        


      Coro


      Enfants du Benin debout!


      La liberté d’un cri sonore


      Chante aux premiers feux de l’aurore;


      Enfants du Benin debout!


       


      II


      Quand partout souffle

      Un vent de clère et de haine,


      Béninois, sois fier,

      Et d’une âme sereine,


      Confiant dans l’avenir,


      Regarde ton drapeau!


      Dans le vert tu liras


      L’espoir du renouveau,


      De tes aïeux le rouge


      Évoque le courage;


      Des plus riches trésors


      Le jaune est le présage.


        


      III


      Tes monts ensoleillés,


      Tes palmiers, ta verdure,


      Cher Bénin, partout font


      Ta vive parure.


      Ton sol offre à chacun


      La richesse des fruits.


      Bénin, désormais


      Que tes fils tous unis


      D’un fraternel élan


      Partagent l’espérance


      De te voir à jamais heureux


      Dans l’abondance.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


      A Nova Alvorada


        


      I


      Outrora a seu apelo,

      Nossos avós sem fraqueza,


      Souberam com coragem,

      O pleno ardor da alegria,


      Entregues ao preço do sangue


      Dos brilhantes combates.


      Acorrer a vós ainda,

      Edificadores do presente,


      Mais fortes na unidade,

      Diariamente à tarefa,


      Pela prosperidade,

      Sem relaxar construístes.


        


      Coro


      Filhos do Benin de pé!


      A liberdade de um brado sonoro


      Cantem aos primeiros raios da aurora,


      Filhos do Benin de pé!


       


      II


      Quando por toda parte sopra

      Um vento de ódio e raiva,


      Beninenses, sois altivos,

      E de uma alma serena,


      Confiantes no futuro,


      Vejam tua bandeira!


      No verde tu destacas

      A esperança da primavera,


      De teus avós o vermelho


      Evoca a coragem;


      Dos mais ricos tesouros

      O amarelo é o presságio.


        


      III


      Teus montes ensolarados,

      Tuas palmeiras, tua verdura,


      Caro Benin, em todo lugar

      Tua vida se enfeita.


      Teu solo oferece a cada um

      A riqueza dos frutos.


      Benin, doravante


      Que teus filhos todos unidos


      De um arrojo fraternal


      Partilhem a esperança


      De te ver sempre feliz


      Na abundância.

    

  


  
    
      BOLÍVIA


      O hino nacional da Bolívia foi apresentado pela primeira vez em 18 de novembro de 1845, quando foi tocado pela banda marcial ao meio-dia diante do Palácio do Governo em La Paz, e durante a noite, na inauguração do Teatro Municipal. A letra foi escrita meses antes pelo advogado e poeta Ignácio Sanjinés (1786-1864), recebendo melodia do italiano Leopoldo Benedetto Vincenti (1815-1914), que havia chegado ao país em setembro daquele mesmo ano e fora contratado para compor a música do hino. Em 1851, sob decreto supremo do presidente Manuel Isidoro Belzú Humerez, o hino foi oficializado.[36]


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO


      Bolivianos: el hado propicio


      Coronó nuestros votos y anhelo;


      Es ya libre, ya libre este suelo,


      Ya cesó su servil condición.


      Al estruendo marcial que ayer fuera


      Y al clamor de la guerra horroroso,


      Siguen hoy, en contraste armonioso,


      Dulces himnos de paz y de unión.


        


      Coro


      De la Patria, el alto nombre


      En glorioso esplendor conservemos


      Y en sus aras de nuevo juremos


      ¡Morir antes que esclavos vivir!


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg.


      Bolivianos: o fato propício


      Coroou nossos votos e anseio;


      És já livre, já livre este solo,


      Já cessou sua servil condição.


      Ao estrondo marcial que ontem fora


      E ao clamor da guerra horroroso,


      Seguem hoje, em contraste harmonioso,


      Doces hinos de paz e união.


        


      Coro


      Da Pátria, o alto nome


      Em glorioso esplendor conservemos


      E em seus altares de novo juremos


      Morrer antes que escravos viver!

    

  


  
    
      BÓSNIA-HERZEGoVINA


      Após conquistar sua independência da ex-Iugoslávia, em março de 1992, e passar por uma violenta guerra civil, a Bósnia-Herzegovina adotou seu primeiro hino nacional em dezembro de 1995, conhecido como Jedna si Jedina (Una e Única), cuja letra e música são de autoria do músico pop Edin Dervishalidovic (1962-). Nascido em Sarajevo, Edin criou em 1983 o conjunto musical “Merlin”, e até 1990 produziu cinco álbuns; em 1991 lançou sua carreira individual sob o pseudônimo de “Dino Merlin”, gravando mais três álbuns. Após divergências por parte das comunidades de origem bósnio-muçulmana e servo-croata do país sobre a exclusão da última na letra de Jedna si Jedina (assim como a bandeira e brasão adotados na época da independência), um novo hino nacional foi adotado em 10 de fevereiro de 1998, conhecido por

      Intermeco (Intermezzo), apesar de não haver um título oficial. A música foi composta por Dusan Sestic (1946-) e o hino apresenta-se oficialmente como “sem letra”, refletindo a neutralidade expressa também pela nova bandeira e brasão de armas do país, adotados na mesma data.


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      BOTSUANA


      Botsuana, país localizado no Sul do continente africano, adotou seu hino nacional em 30 de setembro de 1966, data da independência. A letra e a música foram compostas por Kgalemang Tumedisco Motsete (1900-1974).


      . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


      HINO 


      I


      Fatshe leno la rona,


      Ke mpho ya Modimo,


      Ke boswa jwa borraetsho,


      A le nne ka Kagiso.


        


      Coro


      Tsogang, tsogang! Banna, tsogang!


      Emang, basadi, emang, Tlhagafalang!


      Re ko aneleng go direla


      Lefhatshe ya rona.


       


      II


      In lentle la tumo,


      La chaba ya Botswana,


      Ka Kutlwano le kagisano


      E bopagantswe mmogo.


      TRADUÇÃO :: Tiago José Berg


        


      I


      Abençoada seja esta nobre terra,


      Herdada da poderosa mão de Deus,


      Herança de nossos pais legada a nós.


      Que sempre lhe haja a Paz.


        


      Coro


      Revivam, revivam, ó homens, revivam!


      E com as mulheres unam-se de pé,


      E juntos trabalhem a servir


      Esta terra, esta próspera terra!


       


      II


      Enunciado da beleza e da fama,


      O nome Botsuana vem a nós.


      Totalizando nossa unidade e harmonia,


      Para continuarmos todos juntos em paz.
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